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Resumo: O objetivo do trabalho consiste em pesquisar os determinantes 
da participação de mercado (market share) das exportações brasileiras 
no mercado internacional no período lecente. Com base em dados de 
painel (panei data), procurar-se-á avaliar o grau de contribuição de al-
guns fatores na explicação dos market shares brasileiros nos diversos 
produtos exportados. Três tipos de variáveis serão testados, a saber: a) 
grau de abertura da economia brasileira; b) importância relativa do pro-
duto na pauta de exportação mundial e; c) grau de comércio intra-setorial. 
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Abstract: The main goal of this article is to test if Brazilian exports shares in 
the intemational market can be explained by the degree of openess of the 
Brazilian economy; the relative importance of each sector in woild exports 
and the degree of intia-sector trade. It is a panel study and the GMM 
estimator proposed by Arellano ( 3 Bond is used. The main conclusion is 
that the selected variables help to explain the evolution of the Brazilian 
market shares in worid trade in the period covered by the sample (1981 to 
1997). 
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1 Introdução 
A economia brasileira, após as restrições macroeconômicas d o 
início da década de 1980, foi obrigada a gerar superávits comerciais 
expressivos para financiar seu ba lanço de pagamentos . Grande par-
te de tais superávits foi obtido c o m limitações tarifárias e não-tarifárias 
às impor tações , ou seja, c o m o u m processo de l ibe rado d e fecha-
m e n t o da economia brasileira. A partir do início dos anos 1990, ocor-
reu u m forte a u m e n t o d o nível d e impor tações a c o m p a n h a d o d e 
u m m o d e r a d o a u m e n t o das exportações . 
Até meados da década d e 1980 houve u m aumen to da partici-
p a ç ã o d e m e r c a d o das expor tações brasileiras n o m e r c a d o mundi-
al. A partir d e en tão , oco r reu u m a q u e d a progressiva da participa-
ção de m e r c a d o brasileira, ou seja, as exportações brasileiras cres-
ce ram a u m ritmo inferior ao nível mundial e o país pe rdeu posição 
relativa. 
Esta tendência de q u e d a pa rece ter sido substituída por u m pe-
r íodo de estabilidade na part icipação das exportações n o comérc io 
mundial após m e a d o s da década de 1990, coincidindo c o m u m pe-
r íodo de maior estabilidade monetár ia . 
Além disso, a literatura d e comércio exterior, sumariada n o pró-
ximo item, sugere q u e a obse rvânc ia da c o m p o s i ç ã o setorial das 
expor tações e/ou impor tações d e u m a de te rminada e c o n o m i a vis-
à-vis a compos ição setorial d o comérc io mundia l - al iada a out ros 
fatores, tais c o m o o grau d e abe r tu ra e a na tureza dos fluxos de 
comércio setoriais da economia doméstica - é fundamental na com-
preensão d e longo prazo dos saldos comerciais e das restrições ex-
ternas a que está submetida a economia local. Vale dizer, a existên-
cia d e padrões de especialização importa na sustentabilidade dos sal-
dos comerciais de u m país (CAMUTO, 1998). 
De fato, e m termos gerais, o que se observou n o p a d r ã o de es-
pecialização das expor tações d o Brasil no per íodo r ecen te foi u m a 
intensificação da par t ic ipação d e setores c o m contr ibuição negati-
va ao saldo comercial. Em parte , isso ocorreu e m função d e ausên-
cia d e competit ividade e m setores dinâmicos n o m e r c a d o internaci-
onal, inclusive alguns produtos agrícolas e minerais. De out ro lado, 
o n d e a inserção brasileira é competi t iva, u m a parcela impor tan te 
dos setores, p roduziu impac tos negat ivos sobre o sa ldo comerc ia l 
(BAUMANN & NEVES, 1998). 
N o q u e t ange aos saldos comerc ia i s e às res t r ições externas 
p resen tes na economia brasileira ao longo dos tíltimos vinte anos 
(1980-1999), ganhos de compet i t iv idade "malignos" (por exemplo, 
taxas d e salário nominal/câmbio declinantes) ou "benignos" (aumen-
tos d e produtividade, etc.) foram fortemente ac ionados de m o d o a 
compensa r os efeitos negativos dos padrões d e especialização (CAS-
TRO, 1997 e CASTRO & PIRES de SOUZA, 1985). 
O objetivo do trabalho consiste e m pesquisar os determinantes 
da part icipação de mercado (jnarket share) das exportações brasilei-
ras n o m e r c a d o in ternacional n o p e r í o d o r e c e n t e . Com base e m 
dados de painel (panel data), procurar-se-á avaliai- o grau de contri-
bu ição de alguns fatores na explicação dos market shares brasileiros 
nos diversos produtos exportados. Três tipos d e variáveis se rão tes-
tados, a saber: a) grau de aber tura da economia brasileira; b) impor-
tancia relativa do produto na pauta de exportação mundial; e c) grau 
d e comérc io intra-setorial. 
2 Comércio internacional: especialização 
e fluxos intra-setoriais 
N o m o d e l o r icardiano clássico, pode-se localizar e m quais se-
tores os países t ê m vantagens compara t ivas a partir das diferenças 
internacionais de produtividade do trabalho, as quais pode rão trans-
formar-se o u n ã o e m van tagens absolutas , d e p e n d e n d o d a s dife-
renças nas taxas de salários e nas taxas de câmbio. Mas não se p o d e 
de te rminar a composição desses setores dent ro dos fluxos comerci-
ais, pa ra tanto se fazendo necessária a d e t e r m i n a ç ã o da cu iva de 
d e m a n d a internacional . 
Nesta interpretação, os diferenciais internacionais d e produtivi-
d a d e constituem-se e m u m primeiro e lemento a ser des tacado c o m o 
d e t e r m i n a n t e da especia l ização in te rnac iona l , a inda q u e n ã o se 
possa definir sua composição setorial. Na verdade , a especialização 
r i ca rd iana é s e m p r e u m a espec ia l ização se to r i a lmen te específica 
(produtos têxteis ou produtos farmacêuticos) de terminada pelas van-
t agens compara t ivas de a c o r d o c o m as taxas d e c resc imen to das 
produt ividades setoriais, diferentemente d a especialização smithiana, 
na qual o importante é o grau de especialização de te rminado pelas 
e c o n o m i a s d e escala, descons iderando-se a especificidade setorial 
(DOWRICK, 1997). 
Poster iormente, e m Dornbusch, Fischer & Samuelson (1977), 
u m a das formas d e r e so lução des ta i n d e t e r m i n a ç ã o d o m o d e l o 
ricardiano ocorreu através da utilização de u m mode lo cont ínuo de 
bens , o n d e se ado tou a hipótese d e homotet ic idade das funções de 
d e m a n d a ' . C o m isso, a parce la da r e n d a gasta e m c a d a u m dos 
b e n s é constante , m e s m o q u e cresça ott decresça a renda , desapa-
r e c e n d o as diferenças nas elast icidades-renda ent re os b e n s e, por 
conseguin te , o p rob lema da compos ição setorial. 
N o mode lo convencional de Heckscher-Ohlin é fundamental a 
p resença das suposições de que a tecnologia é idêntica e m todos os 
países - seja po rque é u m b e m ptiblico, ou po rque p o d e ser adquiri-
da a um ctisto acessível - e de que as curvas d e indiferenças são 
similares en t re os parce i ros comercia is p o r q u e , d a d a u m a m e s m a 
incl inação dos t e rmos de t roca (preços relativos internacionais) , o 
p a d r ã o d e especialização dos países ocor re rá naque les p rodutos e/ 
ou setores cuja p r o d u ç ã o seja mais intensiva n o fator d e p rodução 
localmente abundan te , e m termos relativos. 
Um mecan i smo central nes te m o d e l o Heckscher-Ohlin d e co-
mérc io internacional é a existência de flexibilidade intersetoriais rá-
p idas o suficiente pa ra c o m p e n s a r os ajustes intra-setoriais decor-
ren tes da intensificação dos fluxos comerciais . Por isso, e conomias 
aber tas poder iam obter ganhos líquidos e m termos d e produtivida-
d e e bem-estar e m relação à autarquia, sem pe rda de e m p r e g o de 
qua lquer u m d e seus fatores. 
As "novas" teorias d o comérc io internacional originaram-se a 
partir d e u m a revisão parcial d o mode lo Heckscher-Ohlin - n o qual 
os fluxos comerciais são mais intensos entre os países q u e possuem 
d i f e r e n ç a s s ign i f i ca t ivas n a s d o t a ç õ e s d e f a t o r e s - d i a n t e da 
cons t a t ação paradoxal e empír ica d e q u e os fluxos comercia is são 
mais expressivos entre países desenvolvidos, ou seja, economias que 
pos suem do tações d e fatores similares (DOSI, PAVITT & SOETE, 
1990). 
Em out ros t e rmos , a existência d e in tensos fluxos comerc ia i s 
i n t r a - se to r i a i s e n t r e pa í ses d e s e n v o l v i d o s r e p r e s e n t o u u m fato 
estilizado suficientemente forte, indicando a necess idade d e incor-
' Funções que guardam as propriedades das funções homogêneas, entre as quais a de que as 
taxas marginais de substituição entre os produtos não mudam, diante de variações em seus 
níveis absolutos, caso mantenham-se os preços relativos. 
p o r a ç ã o da c o m p l e m e n t a r i d a d e ent re as estruturas produt ivas dos 
países na explicação dos respectivos padrões de especialização. 
Tal revisão teórica foi feita a partir da incorporação dos supos-
tos da teoria da concot rência imperfeita c o m o base para u m a teoria 
do comérc io : 
- as economias de escala externas à firma e internas à indústria 
p o d e m implicar ganhos líquidos na si tuação de aber tura comercia l 
ainda q u e a preços d e equilíbrio mais elevados; 
- a di ferenciação d o p r o d u t o c o m livre en t rada nos m e r c a d o s 
t a m b é m é incorporada . A aber tura comercial permitiria aos consu-
m i d o r e s dos pa íses envo lv idos se def rontar c o m u m a v a r i e d a d e 
maior de p rodu tos e as firmas c o m níveis de d e m a n d a super iores 
e m re lação à si tuação d e "autarquia". 
Essa p o s s i b i l i d a d e d a i n c o r p o r a ç ã o d a c o n c o r r ê n c i a 
monopol ís t ica p r e e n c h e u a i n a d e q u a ç ã o dos mode lo s Heckscher-
Ohlin na explicação dos padrões d e especialização dos países, re-
so lvendo o pa radoxo , à m e d i d a q u e os fluxos comerc ia i s se r i am 
mais intensos en t r e países desenvolvidos dev ido à similaridade d e 
seus pad iões d e d e m a n d a . Isto é, nesses países a p rodução reagiria 
à proximidade d e seus p a d r õ e s d e d e m a n d a c o m u m ma io r fluxo 
comercial intra-setorial (Idem). 
Note q u e nesta a b o r d a g e m d e concor rênc ia imperfeita reapa-
rece a inde te rminação presente n o mode lo r icardiano clássico, pois 
que a diferenciação de p rodu to é incorporada a partir da hipótese 
de q u e todos os consumidores preferem u m a grande var iedade d e 
p rodu to s s imétr icos (forma funcional de Spence-Dixit-Stiglitz). En-
tretanto, tal va r iedade d e produtos n ã o é infinita c o m o n o m o d e l o 
cont ínuo de bens de Dornbusch, Fischer & Samuelson (1977), por-
que é limitada pela existência de elevados custos fixos. Ou seja, exis-
tem economias d e escala associadas aos custos fixos, as quais repre-
sentam a existência de barreiras à entrada. 
D e aco rdo c o m Krugman (1989, p . 1217-1218), nos mode los d e 
comérc io c o m concor rênc ia imperfeita de termina-se a p e n a s o niá-
mero d e bens q u e é produzido, mas não se p o d e determinar quais 
bens serão produzidos devido à hipótese da simetria existente ent re 
os bens , isto é, n ã o se p o d e explicitar a composição setorial prevale-
cente . Vale dizer, o padrão de especialização - en tendido e n q u a n t o 
c o m p o s i ç ã o setorial - n o v a m e n t e é i n d e t e r m i n a d o e m função d a 
p resença d e economias de escala. 
De out ro lado, os fluxos comerciais ent re países desenvolvidos 
e países subdesenvolvidos - o comérc io Norte-Stil - continuaria se-
gu indo o m o d e l o clássico Heckscher-Ohlin , a t ravés das diferentes 
do tações de fatores. Dessa forma, o comérc io Norte-Sul seria cons-
t i tu ido p r e d o m i n a n t e m e n t e d e fluxos in te rse tor ia i s e n ã o int ra-
setoriais. 
A partir deste brevíssimo survey da literatura, dep reende - se a 
nece s s idade d e verif icação empí r ica d a r e l ação existente en t r e o 
padrão de especialização de t tma de te rminada economia, vale dizer, 
a compos ição setorial de suas expor tações e m re lação ao resto d o 
m u n d o , b e m como a natureza dos fluxos setoriais e o grau d e aber-
tura da economia e m tela. 
Em outros termos, c abe verificar o graii e m que a composição 
setorial das exportações de u m país, os fluxos intra-setoriais e a aber-
tura comerc ia l re lac ionam-se c o m seus respect ivos market shares 
n o comérc io internacional. A hipótese a ser testada, n o caso da eco-
n o m i a b r a s i l e i r a , r e f e r e - s e à e x i s t ê n c i a d e u m p r o v á v e l 
d i s tanc iamento da c o m p o s i ç ã o setorial da expor tações locais e m 
re lação à compos ição setorial das expor tações mundiais . 
3 Notas metodológicas 
Os dados relativos aos fluxos d e comérc io foram obtidos junto 
às Nações Unidas. Os p rodu tos são classiflcados d e a c o r d o c o m o 
p a d r ã o SITC revisão 2 - Standard International Trade Classification. O 
nível d e d e s a g r e g a ç ã o t r a b a l h a d o é o d e três dígitos. Trabalha-se 
c o m u m total de 229 produtos . O per íodo abrange os anos d e 1981 a 
1997, e n ã o faltam dados na amostra, vale dizer, trata-se d e u m a aná-
lise d e panei ba l anceada . Os d a d o s co le tados pa ra o Brasil são os 
va lores expor tados anua is pe lo país pa ra o resto d o m u n d o (sem 
especificação d e destino) pa ra todos os produtos . T a m b é m dispõe-
se d o valor total das expor tações realizadas por todos os países d o 
m u n d o e m conjt tnto. Desta forma, ca lculou-se a pa r t i c ipação d e 
m e r c a d o para o produto i dividindo-se o total exportado pelo Brasil 
d o p rodu to i pelo total mundial d o m e s m o produto . Esta variável é 
d e n o m i n a d a pme. 
Calculou-se t a m b é m a impor tânc ia relativa d o p r o d u t o i n o 
total mvtndial. Para isto dividiu-se o total exportado pelos países do 
produ to i pelo total mundial de todos os produtos, ob tendo assim a 
compos ição da pauta de exportações mundial . Esta variável é deno-
minada de psw. A participação n o setor ex temo do produto brasilei-
ro foi obtida a partir da soma de exportação e impor tação dividido 
pelo PIB brasileiro em dólares - wt. O total d e importação e exporta-
ç ã o brasileiro foi coletado junto a o IFS-FMI. Os valores e m dólares 
d o PIB brasileiro, no Banco Mundial. 
Os d a d o s d e comérc io intra-setorial foram co le tados jun to a 
Terra (1999). Utilizou-se o indicador d e Grubel e Loyd que é calcula-
, ^. , • , (X,+MX,-M. ^ 
d o a partir da seguinte formula: gLj=———Como e pos-
sível observar neste t rabalho, n o pe r íodo r ecen t e ocor reu u m au-
m e n t o d o comércio intra-industrial e m muitos setores da economia 
brasileira, permit indo o seguinte comentár io d e Terra (1999): "Both 
aggregate indices of intra-industry trade show a steady increase over 
time for different industries, they increase for most industries. The most 
spectacular increase is the Textile, Apparel and Footwear industry^." 
4 Modelo Estimado 
O principal objetivo d o t rabalho consiste avaliar e m que medi-
da as variáveis propostas con t r ibuem pa ra explicar a evo lução da 
pa r t i c ipação d e m e r c a d o d a s e x p o r t a ç õ e s brasileiras. Nesta pers-
pect iva, e m primeiro lugar, a inclusão da variável par t ic ipação d o 
p rodu to no total exportado mundial (psw) c o m o variável explicativa 
n u m a regressão para a par t ic ipação d e m e r c a d o tenta avaliar e m 
q u e m e d i d a o c o m p o r t a m e n t o da primeira variável está condicio-
n a d a pela evolução da par t ic ipação d o setor n o m u n d o . A existên-
cia desta re lação seria evidência de q u e o país estaria acompanhan-
d o u m pad rão de comércio mundial , ou seja, o país estaria aumen-
t a n d o par t ic ipação de m e r c a d o e m produ tos d e setores q u e estão 
amp l i ando sua par t ic ipação n o comérc io mundial . 
Em segundo lugar, a inclusão da variável part icipação do setor 
externo no produto interno bruto brasileiro busca avaliar se o grau 
2 É um fato reportado na literatura que o índice de Grubel & Loyd sofre forte oscilação conforme 
o nível de agregação utilizado. Quanto mais agregados forem os dados, maiores são os valores 
assumidos pelo indicador. Muito do comércio intra-setorial reportado para níveis maiores de 
agregação caem sensivelmente quando dados com alto nível de desagregação são analisados. 
Qual nível de agregação utilizar em trabalhos empíricos é um ponto em aberto na literatura. 
Ver sobre este ponto Deardoff (1984, p. 501-502). 
d e aber tura da economia condicionou positiva ou negat ivamente a 
p a r t i c i p a ç ã o d e m e r c a d o d o s d iversos p r o d u t o s expo r t ados pe lo 
Brasil. Deseja-se averiguar se os m o m e n t o s e m q u e h o u v e u m au-
m e n t o d o t a m a n h o d o setor externo na economia brasileira coinci-
d i ram c o m os momen tos e m h o u v e a u m e n t o generalizado da parti-
c ipação d e m e r c a d o das expor tações brasileiras nos diversos pro-
dutos e a magni tude de tal efeito. 
Calcula-se o índice d e aber tura a partir da média das exporta-
ções e impor tações e m relação ao PIB, ou seja, [(X-fM)/2]/PIB. Em 
m e a d o s da d é c a d a de 1980 h o u v e u m a q u e d a da par t ic ipação do 
setor externo n o PIB brasileiro. Este per íodo coincide c o m a queda 
d a par t ic ipação d e m e r c a d o d o Brasil n o comérc io mundial , indi-
c a n d o a existência de uma possível relação entre grau de aber tura e 
par t ic ipação de m e r c a d o das expor tações brasileiras. 
A última variável incluída c o m o explicativa é u m a m e d i d a d o 
gratt de comérc io intra-setorial c o m o objetivo d e averigttar se u m a 
a l te ração d o pad rão de comércio intra-setorial t em alguma relação 
c o m a par t ic ipação de m e r c a d o d o país nos diversos p rodutos dos 
setores. Em princípio, u m setor e m qtie o país apresenta grande van-
t a g e m c o m p a r a t i v a d e v e o c o r r e r u m e l e v a d o sa ldo c o m e r c i a l 
setorial e m relação ao total exportado e u m baixo nível d e importa-
ção . Neste caso, o índice de Grubel & Loyd deveria apresentar va-
lores baixos. Por outro lado, tal índice t a m b é m p o d e estar sendo in-
fluenciado pela abe r tu ra e c o n ô m i c a . U m forte a u m e n t o d o nível 
expor tado e impor tado c o m u m a de te r io ração d o saldo comercia l 
faria c o m q u e o índice de Grubel e Loyd aumentasse . 
Dessa forma, estima-se se existe alguma relação en t re as variá-
veis listadas e part icipação de m e r c a d o do país^: 
pme = f{wt, gl, psw) 
Os sinais esperados para as re lações sugeridas acima são: 
^ = ( + ) . ^ = ( + / - ) e . ^ > 0 
dwt ' dgl ' dpsw 
3 Outras variáveis poderiam ser incluídas na regressão, tais como diferenças nas relações 
capital produto dos diversos setores, índices de produtividade, indicadores sobre as característi-
cas tecnológicas dos diversos produtos produzidos. Sobre este tjltimo ponto pode-se citar o 
trabalho de Lodwinger (1975). O objetivo do autor é analisar os determinantes da participação 
de mercado das exportações das indiistrias americanas no mundo. Como variáveis explicativas, 
o autor utiliza indicadores do grau de intensidade tecnológica dos produtos, entre outros fatores. 
Entretanto pelo fato destes, para o Brasil, serem de difícil obtenção e ou construção, utilizaram-
se as variáveis já mencionadas, Uma resenha sobre trabalhos empíricos na área de comércio 
internacional pode ser encontrada em Deardorff (1984). 
5 Procedimentos Econométricos 
5.1 Modelos Sem Dinâmica 
Um possível mode lo a ser estimado consiste em: 
\ = f + ^\ + (1) 
e m que f é u m c o m p o n e n t e fixo ligado à un idade i; represen-
ta o conjunto de vetores c o m as variáveis explicativas; Y.^ , a variável 
d e p e n d e n t e ; e u.^, c h o q u e s aleatórios normais e i n d e p e n d e n t e s a o 
longo d o tempo. 
O objetivo consiste e m obter u m a estimador consistente d e b e 
c o m propr iedades desejadas de eficiência. A escolha da técnica de 
est imação a ser utilizada d e p e n d e das hipóteses assumidas quan to à 
r e l ação existente en t r e o e r ro aleatório (u.) e os regressores (X^); 
quan to ao erro aleatório e o efeito fixo (f). 
N o c a s o ma i s res t r i t ivo , p o d e - s e a s sumi r q u e E(f,Xjj) = 0 -
or togonal idade entre o efeito fixo e os regressores - e E(u¡j,Xjj^=0 
para qua lquer s. Pode-se utilizar OLS (Mínimos Q u a d r a d o s Ordiná-
rios) ou LSDV (Mínimos Q u a d r a d o s com Dummies para cada uni-
dade) . Ambos os est imadores são consistentes sendo q u e o segundo 
é mais eficiente. 
Abrindo m ã o da hipótese d e ortogonalidade d o efeito fixo e dos 
regressores, ou seja, assumindo q u e E(í.,X.)jtO, n ã o é possível mais 
assumir consistência para OLS, con tudo LSDV cont inua sendo con-
sistente. Um out ro es t imador consistente possível é OLS util izando 
as variáveis e m primeira diferença (FD-OLS)-*. Este es t imador tam-
b é m é consistente para o caso proposto n o parágrafo anterior, mas 
apresen ta p rob lemas d e eficiência. 
Pode-se t a m b é m assumir q u e E(f,X.^)=0 e E{u.^,X.)^0. Neste caso, 
n e n h u m dos est imadores propostos acima (OLS, LSDV ou FD-OLS) 
são consistentes. Para obter estimativas consistentes de b é necessá-
rio utilizar Variáveis Instrumentais ou GMM (Método dos Momentos 
General izados) . 
Em vez d e ser p ropor (1) c o m o ponto de partida, pode-se op-
tar por: 
\ = ^ \ + 6 , 4 - u,, (2) 
Tomando a primeira diferença de (1), o efeito fixo é eliminado. 
A diferença básica ent re as duas formas está na manei ra como 
é t ra tada a diferença existente en t re as diversas un idades . No pri-
mei ro caso, as u n i d a d e s são diferentes po r con ta d e a lgum fator 
determinista cons tante ao longo d o tempo , enquan to , n o segundo 
caso, as diferenças surgem por conta de algum fator aleatorio (e) 
q u e atingiu cada un idade de forma diferenciada. A est imação de (2) 
p o d e ser feita por GLS. Note q u e é necessário postular E(u¡j,Xj)=0 
para qua lquer s pa ra ter-se consistência dos parámet ros . 
5.2 Modelos Com Dinâmica 
Nos modelos (1) e (2) não há variáveis defasadas, seja regressores 
ou a variável dependen te . Em vez do mode lo (1) ou (2) pode-se pro-
por o mode lo (3) apresen tado abaixo: 
Y, = + PY,, + P,X, -f P A . , + u , (3) 
Assumindo que E(Uj^,XJ=E(f ,XjJ)=0 para s = 0 , l os parâmetros 
e p o d e m ser est imados de forma consistente por qualquer dos 
mé todos sugeridos acima. Contudo, n ã o é possível ob te r u m a esti-
mativa consistente d o pa râme t ro p . É necessário utilizar a lgum ins-
t rumento para obter u m a estimativa consistente de p . As variáveis 
AY|. e Y.^. s ã o c a n d i d a t a s n a t u r a i s a i n s t r u m e n t o ^ , p o i s 
para(j=2,...,t-i; t=2 , T). Caso ECX^^  Uj,VO e E(f,Xj)^0 para s = 0 , l , 
OLS e LSDV não fornecem estimativas consistentes de Pj e p^- É ne-
c e s s á r i o u t i l i za r o s r e g r e s s o r e s e m p r i m e i r a d i f e r e n ç a e 
instrumentalizar A X ^ e A X ^ j , utilizando, por exemplo X^ ^ ou A X ^ . ^ . Este 
estimador é proposto por Hsiao e Anderson (AD). 
Outra a b o r d a g e m consiste e m utilizar GMM (Método dos Mo-
m e n t o s Genera l izados) n a forma p ropos t a po r Are l l ano & Bond 
(1990). A partir d e (3) é possível chegar a: 
A Y T = P A Y , , + P , A X ^ , + p ^ A X , . . , + u, - a,., (4) 
Existem duas diferenças básicas entre (3) e (4): a) O efeito fixo, f, 
presente e m (3) foi el iminado de (4) pela diferenciação; e b) introdu-
ziu-se autocorre lação de primeira o r d e m e m (4). Embora o est imador 
HD permita obter estimativas consistentes d e todos os parâmet ros . 
5 Este estimadores foram propostos por Anderson e Hsiao (HD). Ver Arellano & Bond (1990, 
p.278). 
'A 0 K 0 0" '2 1 K 0 0 ' 
0 A A 0 0 1 2 A 0 0 
M M M M M na qual a = M M M M M 
0 0 M A 0 0 0 M 2 1 
0 0 A 0 A 0 0 A 1 2 
n ã o possui as propriedades desejadas de eficiência. A primeira per-
da d e eficiência advém da autocorre lação automática nos erros q u e 
n ã o é l evada em con t a p e l o es t imador . A possível p r e s e n ç a d e 
he te rocedas t i c idade t a m b é m adicionar ia pe rda adicional de efici-
ênc ia . 
Arellano & Bond (1990) p r o p õ e m o seguinte p roced imento em 
dois estágios para estimar a e q u a ç ã o (4), apresentado abaixo. 
Supondo que E(u . j)=0, ¥,{U^) = (5^ e E(Uj,u.j^)=0 para qualquer s, 
a matriz de variância e covariancias dos erros em (4) é dada por: 
O primeiro estágio consiste em obter uma estimativa consisten-
te de (3=[p (3j PJ através de : 
b'° « ^ " ^ g * ° = ( A X ' Z A ^ Z ' A X ) - ' A X ' Z A ^ Z ' A Y (5) 
e m que Z consiste n u m a matriz com u m conjunto de instrumen-
tos. A matriz para o caso e m que todos os regressores são estrita-
m e n t e exógenos é dada po r Z = \diag{y^ \ > '^_J: (AJ:^^ I A e pa ra o 
caso em um grupo de regressores é estritamente exógeno (Xj) e ou-
tro p rede te rminado (x^) é d a d o por: 
Z = [diag{y, A y.^/^ A x\__J-.iAxl A Ax^y\ para s = 2 , A . , T-2. 
O segundo estágio consiste ob te r u m a estimativa util izando a 
matr iz de V de var iâncias e covar ianc ias const ru ídas a part ir dos 
resíduos est imados no primeiro estágio: 
b 2 0 e s t á g , o = ( A X ' Z V ' Z ' A X ) - ' A X ' Z V ' Z ' A Y (6) 
Exis tem t rês t ipos d e e s t i m a t i v a s d e d e s v i o s p a d r õ e s d o s 
es t imadores . A pr imeira consiste na estimativa t radicional a partir 
dos resul tados do pr imeiro estágio. A s egunda estimativa consiste 
e m c o n s t r u i r a ma t r i z d e v a r i â n c i a e c o v a r i a n c i a a p a r t i r d a 
metodologia proposta por Hansen (1982). A terceira consiste em uti-
lizar a matriz de variância e covariancia estimada a partir dos resul-
tados do segundo estágio. Os es t imadores serão denominados , res-
pec t ivamente , de pr imeiro estágio, robus to e de s e g u n d o estágio. 
Todos os t rês são e q u i v a l e n t e s a s s in to t i camen te na ausênc i a d e 
he te rocedas t i c idade e cor re lação c ruzada dos erros . Na p resença 
d e u m destes p rob lemas , os dois úl t imos es t imadores são preferí-
veis. Arellano & Bond (1990) r e c o m e n d a m a realização d e inferência 
estatística a partir da estimativa robusta , pois ac red i t am q u e deva 
existir u m a tendênc ia a subes t imação dos desvios pad rões a partir 
d o est imador e m dois estágios e m p e q u e n a s amostras. 
5.3 Testes de Especificação 
Arel lano & Bond (1990) p r o p õ e m três testes d e especificação 
pa ra avaüar se a e q u a ç ã o (3) é \xm m o d e l o a d e q u a d o ou não . O 
primeiro deles consiste e m testar se existe evidência de autocorre lação 
nos res íduos es t imados a partir das estimativas d e 1° e 2° estágios 
d o s p a r â m e t r o s . A e v i d ê n c i a d e a u t o c o r r e l a ç ã o i n v a l i d a r i a a 
especificação d a d o que a consistência dos est imadores é afetada. O 
segundo teste consiste n u m teste de superidentificação proposto por 
Sargan (1958, 1988). Com base neste teste, verifica-se se u m conjun-
to d e instrumentos utilizados são ortogonais aos resíduos estimados. 
O terceiro teste é u m teste d e Hausman^ sobre o coeficiente da 
variável d e p e n d e n t e defasada e p o d e ser imp lemen tado de forma 
seqüencial . Caso a primeira defasagem (Y.^J n ã o seja u m instrumento 
válido, haverá correlação entre a variável e os erros, e logo as esti-
mativas obtidas a partir de u m GMM q u e utilize apenas esta condi-
ção d e m o m e n t o serão inconsistentes, enquan to u m GMM que utili-
ze t o d a s as ou t ra s cond ições d e m o m e n t o s fo rnecerá estimativas 
consistentes. Isto é o necessár io pa ra u m teste d e Hausman . Caso 
seja rejeitada a hipótese nula, isto é evidência de autocorre lação de 
primeira o rdem, d a d o que o coeficiente obtido está viesado. A rigor 
este teste de Hausman p o d e ser aplicado e m qualquer sittiação e m 
q u e se deseja compara r uma estimativa consistente tanto sob hipó-
tese nula ou alternativa com u m est imador apenas consistente sobre 
a alternativa. Uma variante d o teste d e Sargan é obtida a partir da 
[V«r(i)-Var(/?)1"' ~z'(K) em 
A - A . 
*• A estatística de Hausman pode ser calculada a partir de: 
que b é um conjunto de estimativas de parâmetros obtidas a partir de um estimador consistente 
apenas sob a hipótese nula, enquanto b é consistente sob a nula é a alternativa. 
c o m p a r a ç ã o d a d i f e r ença e n t r e as es ta t í s t i cas d e S a r g a n p a r a 
superidentif icação nos dois casos acima. Sob a h ipótese nula, esta 
estatística t ende a ser zero. Na alternativa, tal diferença deve ser po-
sitiva. A estatística converge para u m distribuição qu i -quadrado . 
6 Resultados 
O objet ivo des ta s eção consiste e m a p r e s e n t a r os resu l tados 
obt idos a partir da es t imação d e diversos mode los pa ra explicar a 
e v o l u ç ã o da pa r t i c ipação d e m e r c a d o brasi leira. Na pr imeira se-
ção, apresentam-se os modelos e m que não há dinâmica. J á na se-
gunda , ap resen tam-se os mode lo s e m q u e há d inâmica p re sen te . 
Por fim, u m ba lanço dos resultados obtidos é feito. 
Modelos d e Painel sem Dinâmica: 
Estimou-se a seguinte equação : 
p m e , = f + P„wt,+YoPsw,-f(L)„gL^-1-u, (eq. 1) 
Os resultados estão apresentados na Tabela 1. 
Tabela 1: Resultados das Estimativas da Equação (1) por OLS, LSDV 
e RE 
Observaçõe •s: 3435 Observações: 3435 Observações: 3435 
Grupos: 229 Grupos: 229 Grupos: 229 
Tempo: 15 Tempo: 15 Tempo: 15 
OLS- LSDV (FE) * RE" 
pme Coefici- Erro z P>|z| Coefici- Erro z P>|z| Coefici- Erro z P>|z| 
entes padrão entes padrão entes padrão 
wt 0,107 0,055 1,950 0,051 0,113 0,022 5,100 0,000 0,112 0,022 5,090 0,000 
g! -0,030 0,002 -13,010 0,000 -0,012 0.002 -7,280 0,000 -0,013 0,002 -7,760 0,000 
psw -0,145 0,073 -2,000 0,046 -0,029 0.068 -0,430 0,670 -0.039 0,066 -0,590 0.552 
constanlG 0,014 0,010 1,440 0.151 0,003 0,004 0,830 0,409 0.004 0,005 0,830 0.407 
Estatística p-valor Estatística p-valor Estatística p-valor 
Testede Validade 
dos Regressores F( 3, 3889) F(15,3649) Chi(15) 
63.31 0,0000 10,44 0,0000 163.6 0.0000 
Signficãncia das F(223, 3649) 
Dummies de Efeitos 
Fixo. 88,04 0,0000 
Testede wt 0,015 Chi2(l) 0.9025 p-valor 0,0839 ChÍ2(1) 0.7721 p-valor 
Hausman gl 124,168 Chi2(1) 0,0000 pvalor 6,7106 Chi2{1) 0.0096 p-valor 
:** psw 20,082 Chi2(1) 0,0000 p-valor 0.5140 Chi2(l} 0,4734 p-valor 
• Contém Dummies de ano, 
" Primeira coluna - Comparação de EF e EA; segunda coluna - Comparação de OLS com EF. 
As estimativas dos pa râme t ros obt idas po r OLS diferem forte-
m e n t e das obtidas para os modelos d e efeito Fixo e Aleatório indi-
cando q u e E{íX.)^0. Neste caso as estimativas obtidas por OLS estão 
viesadas. Os parâmet ros associados às variáveis wt e gl são significa-
tivos em todos os modelos , enquan to a variável psw é significativa 
apenas para o caso OLS. 
Realizou-se o teste de Hausman para avaliar qual mode lo é pre-
ferível: Efeito Fixo (FE) e Efeito Aleatório (RE). Sob a hipótese nula, 
tanto o modelo de FE quan to de RE são consistentes, sendo que o 
segundo é mais eficiente. Sob a hipótese alternativa, o mode lo RE 
fornece estimativa inconsistente dos pa râme t ros e, desta forma, a 
diferença entre os dois est imadores deve ser diferente de zero. Raci-
ocínio semelhante vale para comparações entre OLS e LSDV 
Como pode ser observado na Tabela I, assumir or togonal idade 
dos regressores e efeitos fixos n ã o deve ser u m a hipótese válida. O 
tánico regressor para o qual a estatística de Hausman n ã o é significa-
tiva é o grau de aber tura (wt), algo que parece ser intuitivo e m prin-
cípio. É p o u c o provável q u e algo específico a u m m e r c a d o de u m 
produ to específico condic ione a evolução de u m a variável agrega-
da como grau de abertura. 
Modelos de Painel com Dinâmica: 
Duas equações foram est imadas e são representadas abaixo: 
p m e , = f - f p,pme,_, + |3„w,-f w^.,+Y^psw.-f y.psw,. , + <^,g\+<^,g\-
(eq. 2) 
na qual p m e representa a part icipação das exportações do pro-
duto i do país no total mundial do setor i; psw representa a participa-
ção do produto i n o comércio internacional total; e w representa a 
par t ic ipação do comérc io exterior (X-f-M) no p rodu to brasileiro. 
p m e „ = f - f r , p m e j , . , + b „ w , + b , w ^ , + g J o g ( p s w ) ; , + g , l o g ( p s w ) „ . 
>+fogljt+figVi+"it (eq. 3) 
n a qual log(psw)¡j r ep resen ta o logari tmo d a pa r t i c ipação d o 
p rodu to i no total exportado no m u n d o deste produto . 
A s e g u n d a espec i f icação p e r m i t e da r ma io r flexibilidade ao 
mode lo na medida e m que os efeitos marginais da variável psw.^ na 
variável pme.^ variam posit ivamente de acordo com o nível da vari-
ável psWjj. Em setores que a variável psw^ é maior, o efeito marginal 
sobre a par t ic ipação de m e r c a d o é m a i o r A justificadva pa ra esta 
especificação é q u e a evolução do produto na pauta de exportação 
mundial é um importante condicionante para a evolução da partici-
p a ç ã o de m e r c a d o nos diversos produtos , mas esta impor tânc ia é 
m e n o r em setores mais importantes do comércio mundial 
Na e q u a ç ã o (2), o efeito marg ina l d e longo p r a z o é d a d o 
por : dpmej ^ Y I + Y I . J á n a e q u a ç ã o 3 , o e fe i to m u d a p a r a 
dpsw 1 - P I 
dpme¡ 
- por conta da introdução da transfor-
m a ç ã o logarítmica das variáveis explicativas - ou seja, a magni tude 
d o efeito marginal passa a dependei ' inversamente do nivel da vari-
ável. No caso de valores extremos para a variável explicativa psw, o 
e fe i to d e s t a s s o b r e a v a r i á v e l e x p l i c a d a ca i . A r a z ã o d e s t a 
e s p e c i f i c a ç ã o cons i s t e e m t e n t a r in t roduz i r a l g u m t ipo d e n ã o 
l inearidade na análise para a variável e m questão. 
Tabela 2: Estimação da e q u a ç ã o (2) utilizando GMM 
O b s e r v a ç õ e s : 3 4 3 5 
G r u p o s : 2 2 9 
T e m p o : 15 
M o d e i o 1 
R e s u l t a d o s d e p r i m e i r o E s t á g i o : 
R e g r e s s õ e s E s t r i t a m e n t e E x ó g e n o s 
- { w t g l p s w ) 
R e s u l t a d o s d e p r i m e i r o E s t á g i o ; 
R e g r e s s õ e s P r e d e t e r m i n a d o s - ( w t g l 
p s w ) . 
p m e C o e f i c i - Er ro 2 C o e f i c i - E r r o z P > | z | 
e n t e s p a d r ã o e n t e s p a d r ã o 
r o b u s t 
0 
r o b u s t o 
p m e L D 0 , 3 7 8 0 , 0 8 6 4 , 4 0 0 0 , 0 0 0 0 , 3 9 1 0 , 0 8 7 4 , 4 9 0 0 , 0 0 0 
w t D 1 0 , 2 2 4 0 , 0 7 6 2 , 9 3 0 0 , 0 0 3 0 , 2 2 9 0 , 0 7 6 2 , 9 9 0 0 , 0 0 3 
L D 0 , 1 6 0 0 , 0 6 4 2 , 4 9 0 0 , 0 1 3 0 , 1 6 1 0 , 0 6 5 2 , 5 0 0 0 , 0 1 3 
g l D 1 • 0 , 0 1 5 0 , 0 0 4 - 3 , 4 1 0 0 , 0 0 1 - 0 , 0 1 2 0 , 0 0 3 - 4 , 0 6 0 0 , 0 0 0 
L D - - 0 , 0 0 5 0 , 0 0 2 3 , 1 4 0 0 , 0 0 2 
p s w D 1 -
L D - -
c o n s t a n t e - 0 , 0 0 3 0 , 0 0 1 - 2 , 1 2 0 0 , 0 3 4 - 0 , 0 0 3 0 , 0 0 1 - 2 , 1 4 0 0 , 0 3 2 
E s t a t í s t i c a p - v a l o r E s t a t í s t i c a p - v a l o r 
H O : A u s e n c i a d e 
A u t o c o r r e l a ç ã o n o s - 2 , 2 2 0 , 0 2 7 - 2 , 2 3 0 , 0 2 6 
H O : A u s e n c i a d e 
A u t o c o r r e l a ç ã o n o s - 0 , 7 1 0 , 4 7 8 7 - 0 , 6 7 0 , 5 0 0 6 
T e s t e d e V a l i d a d e 
d o s R e g r e s s o r e s - 2 3 4 , 9 7 c h i 2 ( 1 6 0 , 0 0 0 0 2 3 1 , 3 2 c h i 2 ( 1 7 ) 0 , 0 0 0 0 
T e s t e d e 
s u p e r i d e n t i f i c a ç ã o 2 1 0 , 0 0 c h i 2 ( 1 1 0 , 0 0 0 0 2 2 7 , 4 4 c h ¡ 2 ( 2 4 7 ) 0 , 8 0 9 0 
* Teste de Autocorrelação realizado a partir das estimativas de segundo estágio. 
** Teste de Sargan realizado a partir das estimativas de segundo estágio. 
(1) Em todos os modelos foram incluídas dummies de ano. 
Os resultados obtidos na est imação d o mode lo da e q u a ç ã o (2) 
são r epor t ados na Tabela 2. N u m a especif icação, obt iveram-se as 
estimativas supondo q u e os regressores sejam estri tamente exógenos. 
D e s t a f o r m a , a p e n a s a v a r i á v e l d e p e n d e n t e d e f a s a d a foi 
instrumentalizada. Os resul tados dos testes de especificação n ã o se 
most raram adequados . A hipótese nula no teste de Sargan é rejeita-
da, indicando q u e algum dos instrumentos p o d e n ã o ser adequado . 
A estatística para avaliar a presença d e autocorre lação d e primeira 
o r d e m nos resíduos está na fronteira. A cinco porcento , rejeita-se a 
hipótese nula. J á a 1%, aceita-se a hipótese nula. Uma possível expli-
c a ç ã o s e r i a a p r e s e n ç a d e e n d o g e n i d a d e , o u se ja , a s s u m i r 
e x o g e n i d a d e estrita dos regressores seria a causa dos p r o b l e m a s 
verificados nos testes de especificação. 
Tabela 3: Estimação da e q u a ç ã o (3) utilizando GMM 
Observações: 
Grupos: 
Tempo: 
34.35 
229 
15 
Mode lo 2 
Resultados de primeiro Estágio; 
Regressões Estritamente Exógenos (wt, 
gl , log(psw)). 
Resultados de primeiro Estágio: 
Regressões Predeterminados - (wt, 
gl , log(psw)). 
pme Coefici-
entes 
Erro 
padrão 
robusto 
z P>|z| Coefici -
entes 
Erro 
padrão 
robusto 
z P>|z| 
pme L D 0 , 3 6 8 0 , 0 9 1 4 , 0 5 0 0 , 0 0 0 0 , 3 8 5 0 , 0 9 1 4 , 2 4 0 0 , 0 0 0 
wt D l 0 , 2 2 1 0 , 0 7 7 2 , 8 8 0 0 , 0 0 4 0 , 2 2 7 0 , 0 7 7 2 , 9 6 0 0 , 0 0 3 
L.D 0 , 1 5 5 0 , 0 6 4 2 , 4 2 0 0 , 0 1 5 0 , 1 5 7 0 , 0 6 4 2 , 4 3 0 0 , 0 1 5 
gl D l - 0 , 0 1 3 0 , 0 0 4 - 3 , 4 0 0 0 , 0 0 1 - 0 , 0 0 8 0 , 0 0 3 - 2 , 8 6 0 0 , 0 0 4 
l .D - - - - 0 , 0 0 6 0 , 0 0 2 3 , 3 8 0 0 , 0 0 1 
log(psw) D l - - - - - -
I .D 0 , 0 1 7 0 , 0 0 3 5 , 1 7 0 0 , 0 0 0 0 , 0 1 5 0 , 0 0 4 3 , 7 1 0 0 , 0 0 0 
constante -0,003 0,001 -2 .120 0 ,034 -0 ,003 0,001 -2 ,140 0 ,032 
Estatística p-valor Estatística p-valor 
HO: Ausência de 
Autocorrelação nos 
resíduos de primeira 
ordem. * 
- 2 , 1 7 0 , 0 3 0 4 - 2 , 1 8 0 , 0 2 8 9 
HO: Ausência de 
Autocorrelação nos 
resíduos de segunda 
ordem. * 
-0 ,85 0,3938 -0 ,80 0.4235 
Teste de Validade dos 
Regressores - chi2(k) - 1 7 8 , 1 2 
C h i 2 ( 1 7 ) 0 , 0 0 0 0 1 6 9 , 1 c h i 2 ( 1 8 ) 0 , 0 0 0 0 
Teste de 
superidentifícação de 
chi2(19) 
1 9 9 , 8 2 c h i 2 ( 1 1 9 ) 0 , 0 0 0 0 226,47 c h i 2 ( 3 n ) 0 ,9999 
* Teste de Autocorrelação realizado a partir das estimativas de segundo estágio. 
**• Teste de Sargan realizado a partir das estimativas de segundo estágio. 
(1) Em todos os modelos foram incluídas dummies de ano. 
(2) Utilizaram-se como instrumentos até 5 defasagens de wt, gl, log(psw) e a primeira e segunda 
de Vantagem Comparativa Revelada (Balassa, 1977) 
Os testes d e especificação melhora ram q u a n d o foi assumido que 
o s r e g r e s s o r e s s ã o p r e d e t e r m i n a d o s e m v e z d e e s t r i t a m e n t e 
exógenos. Apenas as variáveis comércio intra-setorial (gl) e grau de 
aber tura (wt) são significativas. 
Poi' outro lado, a não-significância da importância do produto na 
pauta mundial (psw) para explicar a part icipação d e mercado moti-
vou a estimação do modelo da equação (3), reportados na Tabela 3. 
N o mode lo da e q u a ç ã o 3, novamen te os resul tados dos testes 
d e e spec i f i cação p a r a a e q u a ç ã o c o m r e g r e s s o r e s e s t r i t a m e n t e 
exógenos n ã o são bons . J á q u a n d o à est imação, é realizada sob a 
hipótese de q u e as variáveis são predeterminadas , os resultados dos 
testes d e especificação são melhores, embora a inda a estatística para 
de tec ta r au tocor re l ação de primeira o r d e m nos res íduos esteja na 
fi-onteira en t re 5% e 1% c o m p-valor d e 0,0289. 
Os resultados são similares aos obtidos na Tabela 2 no q u e tan-
ge às variáveis d e comérc io intra-setorial (gl) e grau de aber tura (wt). 
A diferença surge c o m re lação á variável p a u t a mund ia l q u a n d o 
inserida e m logar i tmo. Esta variável defasada é significativa, mos-
t rando que a evolução da pauta mundial é importante condicionante 
da evo lução da particjipação d e m e r c a d o dos p rodu to s brasileiros 
n o exterior, e m b o r a seus efeitos sobre a par t ic ipação de m e r c a d o 
d e m o r e m u m per íodo para serem sentidos. 
7 Considerações Finais 
Todos os resultados obtidos são esperados e m te rmos d e mag-
nitude e sinal. A partir disso, três conclusões d e maior vulto p o d e m 
ser extraídas a partir dos resultados apresen tados anter iormente : 
- Em primeiro lugar, o grau d e aber tura d a economia brasileira 
condic ionou d e forma positiva o c o m p o r t a m e n t o das part icipações 
d e mercado , ou seja, e m momen tos e m que o setor externo ganhou 
impor tânc ia relativa, h o u v e u m g a n h o genera l izado da part icipa-
ção d e m e r c a d o nos diversos produtos; 
- Em todos os modelos analisados, os fluxos d e comércio intra-
setoriais ap re sen t a r am resultados significativos, d e m o n s t r a n d o a re-
lação existente ent re elevada part icipação de m e r c a d o e baixo índi-
ce d e comérc io intra-setorial; 
- Em terceiro lugar, a principal conclusão a ressaltar é o efeito 
da pau ta mundial sobre a part icipação de m e r c a d o das exportações 
brasileiras: este efeito apresentou-se positivo, ou seja, o país ganhou 
par t i c ipação d e m e r c a d o e m p r o d u t o s cuja pa r t i c ipação n o total 
mundia l v e m a u m e n t a n d o ; por ou t ro lado, este efeito torna-se m e -
nor, q u a n t o maior é a pa r t i c ipação relativa d o p r o d u t o na p a u t a 
mund ia l . 
Portanto, n o per íodo anal isado, as exportações brasileiras v ê m 
ampl i ando sua par t ic ipação d e m e r c a d o e m setores d inâmicos d o 
comérc io mundial, embora ainda persista u m relativo distanciamento 
da pauta de exportação brasileira e m relação à pauta de expor tação 
d o resto do m u n d o , isto é, o padrão de especialização local a inda 
apresen ta u m a compos ição setorial distinta da compos ição setorial 
p reva lecen te n o comérc io mundia l . 
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